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INTRODUÇÃO 

● Fortalecimento da Política Nacional de Atenção à 
Saúde do Homem (PNAISH), em 2023 e 2024, o 
munícipio de Campinas, entendendo 
historicamente a importância do Novembro Azul, 
adotou estrategicamente o mês temático como 
propulsor para fomentar e fortalecer a Saúde 
Integral dos Homens. 

● A comunicação foi reformulada num enfoque 
salutogênico (salus: bem-estar, alegria; gênese: 
origem). Trata-se de pensar não mais em relação aos 
riscos e à produção de doenças, e sim, quanto aos 
fatores de proteção da saúde.

● A intersetorialidade  para buscar desenvolver a 
saúde em seu conceito ampliado e multiprofissional, 
com autonomia e protagonismo de sujeito.

Fonte: https://portal.fcm.unicamp.br/international-office/location/



CAMPINAS

● 90 km da capital de SP

● 1º município mais populoso do interior brasileiro

● 6 Distritos de Saúde

● 69 Centros de Saúde

● Estratégia da Saúde da Família

Fonte: https://portal.fcm.unicamp.br/international-office/location/
Fonte: Coordenadoria de Informação e Informática - SMS - Campinas, 2025 

SAÚDE EM TODO LUGAR !



CAMPINAS

Fonte: https://portal.fcm.unicamp.br/international-office/location/
Fonte: Trabalho coordenado pela RIPSA.Realização: CGI Demográfico/RIPSA e CGIAE/SVSA/Ministério da Saúde. Dados básicos: IBGE 2022.

Pop. masculina  - 47,6%

1 .185.977 habitantes



OBJETIVO E JUSTIFICATIVA

O objetivo foi promover a saúde integral do homem 
por meio de ações intersetoriais que buscassem 
ampliar o conceito saúde e o acesso à saúde para 
além dos serviços de saúde, entendo que o território é 
onde a vida pulsa e ações territoriais proporcionam 
acesso,  acolhimento humanizado e eficaz.

O tema central foi a importância do autocuidado e a 
promoção à saúde para fomentar qualidade de vida 
da população masculina.



CAMINHOS METODOLÓGICOS

A experiência foi desenvolvida de novembro de 2023 a 
novembro de 2024, tendo a Atenção Primária à Saúde 
como satélite das ações intersetoriais realizadas com 
as diversas secretarias: Educação, Assistência Social, 
Esporte e Lazer, Segurança Pública, Cultura, Gestão de 
Pessoas, Comunicação, entre outras e entidades da 
sociedade civil. 

O público-alvo foram todos os homens do município 
de Campinas.
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CAMINHOS METODOLÓGICOS



CAMINHOS METODOLÓGICOS - CONHECER



CAMINHOS METODOLÓGICOS - CONHECER

https://campinas.sp.gov.br/noticias/novembro-azul-saude-digital-convoca-180-7-mil-homens-mulheres-trans-e-travestis-para-check-up-e-cuidado-integral-114074



CAMINHOS METODOLÓGICOS - (RE) CONHECER

CS São José - Distrito Sul

O TERRITÓRIO É ONDE A VIDA 

PULSA!



CAMINHOS METODOLÓGICOS - (RE) CONHECER

Olimpíadas dos Servidores 2023



CAMINHOS METODOLÓGICOS - (RE) CONHECER

 CS Vista Alegre - Distrito Sudoeste
 CS Esmeraldina - Distrito 
Suleste



CAMINHOS METODOLÓGICOS - (RE) CONHECER

 CS Itajaí - Distrito Noroeste



CAMINHOS METODOLÓGICOS - (RE) CONHECER

 CS São Quirino- Distrito Leste



CAMINHOS METODOLÓGICOS - (RE) CONHECER

 CS Campo Belo - Distrito Sul



CAMINHOS METODOLÓGICOS - (RE) CONHECER

 CS Campina Grande - Distrito Noroeste  CS Esmeraldina - Distrito Suleste



CAMINHOS METODOLÓGICOS - COMPETÊNCIA

PARCERIAS ENTRE SECRETARIAS



CAMINHOS METODOLÓGICOS - COMPETÊNCIA

PALCO PARA PROFISSIONAIS E 
 COMUNIDADE



CAMINHOS METODOLÓGICOS - COMPETÊNCIA
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CAMINHOS METODOLÓGICOS - COMPETÊNCIA

REGISTRO DAS AÇÕES NOS TERRITÓRIOS



CAMINHOS METODOLÓGICOS - CUIDADO

PROGRAMA INTERSECRETARIAS



CAMINHOS METODOLÓGICOS - CUIDADO



CAMINHOS METODOLÓGICOS - CUIDADO

 Taças das Favelas - Participação de 1000 atletas - Público final 6.900 
pessoas 



CAMINHOS METODOLÓGICOS - CUIDADO



CAMINHOS METODOLÓGICOS - CUIDADO



CAMINHOS METODOLÓGICOS - CUIDADO



CAMINHOS METODOLÓGICOS - CUIDADO

https://unicamp.br/unicamp/noticias/2023/06/27/um-futuro-em-outra-casa/



CAMINHOS METODOLÓGICOS - CUIDADO



CAMINHOS METODOLÓGICOS - CUIDADO



CAMINHOS METODOLÓGICOS - CUIDADO



CAMINHOS METODOLÓGICOS - CUIDADO O ANO 
TODO

Corrida Lixo Zero - 892 participantes



CAMINHOS METODOLÓGICOS - CUIDADO



CAMINHOS METODOLÓGICOS - CUIDADO O ANO 
TODO



CAMINHOS METODOLÓGICOS - CUIDADO O ANO 
TODO



CAMINHOS METODOLÓGICOS - CUIDADO O ANO 
TODO



DISCUSSÃO

Melhora dos Indicadores de Saúde Municipais

Fonte: Dados processados no Departamento de Saúde pela Área de Informação e Informática em 14/05/2025

Acesso



DISCUSSÃO

Fonte: Dados processados no Departamento de Saúde pela Área de Informação e Informática em 20/09/2025



DISCUSSÃO

Fonte: Dados processados no Departamento de Saúde pela Área de Informação e Informática em 14/05/2025



DISCUSSÃO

Fonte: Dados processados no Departamento de Saúde pela Área de Informação e Informática em 14/05/2025 Fonte: Informações registradas em procedimentos via PEC e ficha CDS, procedimentos registrados em temas para saúde e 

práticas em saúde na ficha de atividade coletiva e registros na racionalidade dos atendimentos/Planilha "PIC" gerada pela 

Área Técnica de Informação e Informática do Departamento de Saúde. Dados extraídos em 30/04/25.



DISCUSSÃO

Fonte: Dados processados no Departamento de Saúde pela Área de Informação e Informática em 14/05/2025



DISCUSSÃO

● A experiência destacou o impacto positivo das ações intersetoriais na 
promoção da saúde integral do homem. A combinação de horários 
flexíveis, campanhas educativas e atividades comunitárias mostrou-se 
eficaz para ampliar o acesso e fortalecer o acolhimento.

●          SUSTENTABILIDADE dessas iniciativas, recomenda-se:

● Manter e expandir as parcerias intersetoriais, envolvendo sempre novos 
setores.

● Investir em capacitações permanentes para os profissionais de saúde, com 
foco na humanização e na abordagem sensível ao gênero.

● Implementar estratégias de monitoramento e avaliação periódica das 
ações.



CONCLUSÃO

Esses resultados reforçam a importância de repensar as estratégias de saúde 

voltadas para o público masculino. 

A intersetorialidade foi um ponto-chave, pois ampliou o acesso da população 

masculina à promoção à saúde, ocorrendo em lugares comumente 

frequentados por esta população específica. 

Os boletins epidemiológicos e as capacitações das equipes são essenciais para 

atender às necessidades da população masculina em cada território.

A intersetorialidade e a promoção à saúde mostraram-se fundamentais no 

cuidado à saúde do homem, pela integração dos diferentes serviços e saberes 

sociais, estimulando o protagonismo do público masculino à busca por saúde 

e qualidade de vida.
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IN MEMORIAN

Pequenos Dante e Cássio



MUITO OBRIGADA!

camila.monteiro@campinas.sp.gov.br
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